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Só um apêndice

Nós estamos o tempo todo nos  auto influenciando. O mais fantástico do entender os mecanismos da linguagem cerebral é que querendo ou não estamos sujeitos a ela o tempo todo. Você já percebeu que uma escolha sua na verdade muitas vezes já estava anunciada horas, dias ou anos antes? Por exemplo, você estava se distraindo depois do almoço assistindo vídeos de  uma jovem russa no youtube, reparou que ela tinha o desenho de uma boneca tradicional de sua cultura desenhada na camiseta. Ela passou, vieram outros vídeos, outras coisas a fazer e mais tarde da noite você se deitou na cama e começou a procurar um filme para assistir, eram muitas opções e você nem tinha nada de preferência, como se a mente estivesse vazia ou ociosa para definir, de repente, um título para no rolar e você finalmente escolhe uma série sem mesmo ler a sinopse, qual a série? Boneca Russa! Você pode até não ter se ligado de imediato, mas seu cérebro já selecionou e escolheu por você com base nos seus registros visuais e sonoros do dia. Veja, não foi nenhuma intenção da jovem do vídeo da tarde, tampouco um complô elaborado, foi apenas o mecanismo neorolinguistico em funcionamento automático.

A ideia é deixar de fazer isso somente no automático, passar a construir as linguagens que te interessam, modelar, programar, educar e escolher em seu benefício ou para ajudar aqueles que te seguem ou dependem de você.

John Carth



RESUMO


O texto apresenta um panorama histórico e conceitual da Programação Neurolinguística (PNL), desde suas origens na década de 1970, nos Estados Unidos, até sua consolidação no Brasil e internacionalmente. Destaca a modelagem de terapeutas renomados por Richard Bandler, Frank Pucelik e John Grinder, resultando em conceitos-chave como omissão, generalização e distorção, além da formalização da PNL com a publicação de "The Structure of Magic" em 1975. No Brasil, a PNL foi introduzida por Gilberto Cury em 1981, que traduziu materiais originais, adaptou o conteúdo ao contexto brasileiro e fundou a Sociedade Brasileira de Programação Neurolinguística (SBPNL), promovendo formação e aplicação da PNL em várias áreas. O texto também cita nomes internacionais que popularizaram a PNL em diferentes campos: Tony Robbins nos seminários motivacionais, Paul McKenna na mídia britânica, John Gray em relacionamentos e Robert Dilts no ambiente corporativo, que difundiu a modelagem de excelência e os níveis lógicos para otimização de processos e liderança. Por fim, destaca o livro “PNL: A Nova Tecnologia do Sucesso”, organizado por Steve Andreas e Charles Faulkner, que apresenta pressupostos fundamentais da PNL, como o princípio de que “o mapa não é o território”, e explora níveis lógicos, técnicas práticas (âncoras, reenquadramento, modelos de linguagem) e exercícios aplicáveis ao desenvolvimento pessoal e profissional.
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INTRODUÇÃO

A Programação Neurolinguística surgiu no início da década de 1970 na Universidade da Califórnia em Santa Cruz, quando Richard Bandler e Frank Pucelik1, estudantes interessados em psicologia e sistemas, uniram-se ao linguista John Grinder2 para modelar terapeutas de destaque como Fritz Perls, Virginia Satir e Milton Erickson3. Esses trabalhos de modelagem deram origem a conceitos-chave—omissão, generalização e distorção—e em 1975 a publicação de The Structure of Magic formalizou a PNL como um conjunto de técnicas para otimizar comunicação e comportamento humanos.

A PNL chegou ao Brasil em 1981 pelas mãos de Gilberto Cury4, que, após se formar em treinamentos nos Estados Unidos, trouxe os materiais originais, traduziu-os e os adaptou ao contexto cultural brasileiro. Além de introduzir semântica e padrões de linguagem, Cury fundou a Sociedade Brasileira de Programação Neurolinguística (SBPNL), estruturando cursos, certificações e uma comunidade de praticantes que aplicam a PNL em áreas como terapia, educação, negócios e desenvolvimento pessoal.

Desde o início dos anos 80, a PNL conquistou espaço nos palcos da mudança com nomes que se tornaram referência em seus nichos. Anthony Robbins, mais conhecido como Tony Robbins, adaptou padrões e técnicas de PNL para seus seminários motivacionais a partir de 1983, criando exercícios de ancoragem e visualizações que hoje são sinônimos de transformação pessoal em massa. No Reino Unido, o hipnoterapeuta Paul McKenna surgiu na metade da década como apresentador de programas de TV e autor de best-sellers, divulgando técnicas de modelagem e Metamodelo que ajudaram milhões de pessoas a superar medos e hábitos indesejados.

Na seara dos relacionamentos, John Gray incorporou elementos de PNL em “Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus” (1992), usando padrões de linguagem para auxiliar casais a negociar diferenças emocionais e melhorar a comunicação. No universo corporativo, o consultor Robert Dilts, discípulo de Bandler e Grinder, popularizou a aplicação de Modelagem de Excelência e de níveis lógicos em treinamentos de liderança e gestão desde o final dos anos 80, influenciando executivos de grandes empresas a otimizar processos mentais e de tomada de decisão.

 

DA MODELAGEM À TRANSFORMAÇÃO — MAPAS MENTAIS E EXCELÊNCIA EM COMUNICAÇÃO

 

PNL, ou Programação Neurolinguística, surge como uma tecnologia inovadora para o sucesso pessoal e profissional em “PNL: A Nova Tecnologia do Sucesso”, organizado por Steve Andreas e Charles Faulkner em parceria com a equipe de treinamento da NLP Comprehensive. Neste livro, o leitor é convidado a explorar, de forma prática, os modelos e técnicas que permitem compreender e aprimorar a comunicação, o comportamento e os processos mentais.

Steve Andreas e Charles Faulkner trazem para a obra décadas de experiência adquirida ao lado de Richard Bandler e John Grinder, criadores da PNL. A NLP Comprehensive, coordenada por eles, consolidou cursos e workshops reconhecidos mundialmente, reunindo em um único manual o que há de mais eficiente em pesquisa aplicada, sempre pautada por casos reais e ilustrações que facilitam o aprendizado.

No cerne da PNL estão pressuposições como “o mapa não é o território”, que nos lembra que cada indivíduo constrói sua própria representação do mundo, e a ideia de que ninguém erra intencionalmente, já que todo comportamento carrega uma intenção positiva. A obra explora ainda os níveis lógicos—ambiente, comportamento, capacidades, crenças e valores, identidade e propósito—mostrando como cada um influencia e é influenciado pelos demais em nossa busca por excelência.

Organizado em módulos, o livro começa pelos fundamentos da neurociência cognitiva e avança para a modelagem de excelência, passando por técnicas de ancoras para evocar estados emocionais, estratégias de reenquadramento para transformar percepções limitantes, e modelos de linguagem como o Metamodelo e o Modelo Milton. Cada capítulo mescla teoria com exercícios práticos, fluxogramas e scripts prontos para uso em sessões individuais ou em grupo.

Entre as principais técnicas apresentadas, a construção de âncoras permite acessar rapidamente recursos internos, o rapport ensina a criar empatia alinhando postura e ritmo de fala, a calibragem ajuda a detectar mudanças sutis na comunicação não verbal, o reenquadramento transforma a noção de fracasso em feedback e a modelagem possibilita aprender diretamente com quem já alcançou resultados extraordinários.
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